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Gilberto Port
João Gilberto Port nasceu em 2 de outubro de 1938 no município de 

Pirassununga/SP, cidade onde seu pai, o saudoso tenente Osvaldo Port, 
serviu como militar. Sua mãe é a inesquecível professora Cecília do 
Carmo Port. O casal teve mais quatro filhos, Osvaldo Jr., Luís Roberto, 
Valdecília e Aparecida.

Em 1947, devido à transferência do pai, a família toda mudou-se para 
Osasco. Não por coincidência, era o ano em que foram dados os 
primeiros passos para nossa emancipação. Desta forma, o destino 
trouxe João Gilberto, então um garoto de 9 anos, para as cercanias do 
Quartel de Quitaúna.

Port cursou o ensino fundamental no Colégio Duque de Caxias e no 
Ceart, hoje Ceneart. Tornou-se líder estudantil e participou ativamente no 
Movimento Autonomista. Embora muito jovem, mas por seu idealismo e 
valores herdados dos pais, já sonhava em ver sua nova terra, o então bairro 
de Osasco, transformado em um lugar melhor, uma verdadeira cidade.

Graduado em direito pela Universidade Mackenzie, com talento para 
oratória e forte inclinação política, foi o vereador mais jovem da primeira 
legislatura de Osasco, em 1962, sendo reeleito em 1966. Em 1967, 
tornou-se o quinto presidente da Câmara de Osasco. Em 1976, foi eleito 
vice-prefeito com o movimento Força Jovem, na chapa liderada por 
Guaçu Piteri.

Em 1982, foi eleito deputado estadual, sendo considerado um 

Naipha Franzoni Gonçalves da Silva
Pertencente a uma tradicional família osasquense, Naipha Franzoni 

Gonçalves da Silva nasceu em São Paulo, no nosso vizinho bairro da 
Lapa, em 2 de janeiro de 1936. É filha do imigrante italiano Athos 
Franzoni, nascido em 4 de agosto de 1895 em Mantova, na região da 
Lombardia, na Itália.

Sua mãe, a Sra. Maria Piombo, nasceu em Piracicaba/SP no dia 17 de 
outubro de 1897. Naipha é a caçula da família e tem mais três irmãos, 
Diva, Vilma e Armando. A família chegou em Osasco em 1943, durante a 
Segunda Guerra Mundial. Naipha foi integrante da primeira turma do 
Colégio Nossa Senhora de Misericórdia naquele mesmo ano.

O Sr. Athos era mestre de obras e construiu um belo sobrado na rua 
Antônio Agú, onde a família passou a residir. No andar de baixo, abriram 
uma loja de louças que Naipha gerenciava sozinha com apenas 16 anos.

Trabalhando com projetos vindos da Alemanha, seu pai também 
construiu os fornos e a chaminé da fábrica de louças Romeu Ranzini, o 
que proporcionou à empresa a fabricação de produtos de qualidade 
ainda melhor. O Sr. Athos também construiu a chaminé da fábrica de 
fósforos Granada, na antiga Estrada de Itu, hoje Avenida dos 
Autonomistas, em local onde anos mais tarde se instalou o Grupo Irka.

Naipha casou-se em 15 de setembro de 1957 com o saudoso Sr. José 
Gonçalves da Silva Filho. Tiveram cinco filhos: Maysa, Melayne, Mylene, 
Meiri e Márcio, todos músicos. Com o esposo, gerenciou uma imobiliária 
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parlamentar de destaque. Em seu mandato, lutou pelo fim da cobrança de ligações telefônicas interurbanas 
entre Osasco e a capital. Em 1989, assumiu a presidência da Fito, sendo responsável pela transição para a 
nova sede, no Jardim das Flores.

Voltou a ser destaque em ações administrativas em 1999, quando foi nomeado secretário municipal de 
Esportes. Sempre muito dedicado, conquistou importantes parcerias para nossa cidade, com a realização de 
grandes eventos esportivos na TV, como as noites de boxe e o Mundial de Clubes de Vôlei Feminino, que fez 
nosso time se estabelecer de vez no cenário nacional.

João Gilberto casou-se com a Sra. Maria Aparecida Moura, carinhosamente conhecida como Cida Port, que 
desenvolve importantes projetos sociais em Osasco, como a Casa do Albergado. Juntos tiveram um filho, Antônio 
Carlos, são-paulino roxo e grande influenciador digital que, assim como o pai, revelou-se um grande líder.

localizada na rua Primitiva Vianco, que funcionou do final da década de 1960 até meados dos anos 70.
Aos 86 anos, Naipha considera-se muito feliz e otimista. A família conta hoje com 14 netos: Daniele, Leandro, 

o inesquecível Júlio, Lucinha, Alexandre, Marina, Daharany, Adrian Maytrea, Lorelay, Yudi, Lear, o também 
inesquecível Davi, André e Rowena. Além dos bisnetos Sayuri, Athos, Aurora, Henrique, Arthur, Davi, Lian, Yuri, 
Micael, Yudi, Lia, Biorn e a caçulinha Amanda.



Álvaro Calasans (Orlando Calasans)
Álvaro Calasans é filho do saudoso Orlando Calasans, nascido em 

Mogi das Cruzes/SP, no ano de 1928. Seus pais, Sr. Heitor e Sra. 
Maria da Glória, mudaram-se para Osasco com toda a família em 
1929.

Orlando foi o oitavo de 17 filhos. Cursou o primário no Grupo 
Escolar de Osasco, na época a única escola existente no então bairro 
de Osasco, que depois se transformou na EMEF Marechal Bittencourt. 
Quando jovem, foi sócio da tradicional Associação Atlética Floresta, 
famoso clube da época, em cuja sede foram criadas algumas das mais 
importantes instituições de Osasco, entre as quais a ACM, a 
Associação Comercial e o Rotary. Sempre muito engajado nas 
atividades, tornou-se diretor-secretário do time juvenil de futebol de 
campo e diretor-tesoureiro do clube.

Serviu ao Exército Brasileiro, no Regimento Raposo Tavares em 
Quitaúna, nos anos de 1946 e 1947, oportunidade em que 
desenvolveu ainda mais seu sentimento de civismo e patriotismo. 
Mesmo com tantas atividades pessoais, profissionais e sociais, nunca 
deixou de estudar. Formou-se técnico em administração pela Escola 
de Administração e Negócios de São Paulo, em 1948.

O espírito de liderança e consciência cívica o levaram a participar, 
ao lado de grandes nomes, do movimento pela emancipação de 
Osasco. Durante os muitos anos de luta, esteve presente em passeatas, reuniões e visitas à Assembleia 
Legislativa de São Paulo e ao Palácio do Governo, sempre tendo em vista este sonho, que já passava a ser 
também o sonho do nosso povo. Orlando teve, então, o privilégio e a alegria de vivenciar em 19 de fevereiro 
de 1962 o reconhecimento de Osasco como um município.

No mesmo ano, ele foi eleito vereador na recém-emancipada Osasco, sendo o parlamentar mais votado 
de seu partido naquele pleito. Além disso, foi escolhido por seus pares como o primeiro presidente da 
Câmara Municipal de Osasco. Reconhecendo todo seu empenho na solução das dificuldades inerentes à 
instalação e funcionamento da Câmara Municipal no novo município, esta Casa de Leis em 2008 o 
reconheceu como um de seus patronos, denominando seu prédio principal Edifício Orlando Calasans.

Mas nem tudo foram flores na vida política de Orlando, que sofreu calúnias e perseguições. Assim, 
decidiu encerrar sua participação na vida pública, passando a se dedicar mais à família e ao seu grande 
dom, a marcenaria, por meio da qual recuperava móveis antigos com absoluta perfeição.

Ao longo de sua trajetória profissional, Orlando também atuou em diversas empresas importantes, como 
a Cia. Sorocabana de Materiais Ferroviários SOMA, Cobrasma, Moinho Santista e Eletroradiobraz. 
Aposentou-se em 1989, após 46 anos de trabalho.

Em 24 de janeiro de 1961, casou-se com Mirian Viviani, filha de uma das primeiras famílias moradoras da 
pequena Vila Osasco. Os Viviani chegaram em 20 de fevereiro de 1895, vindos da cidade de Pisa, na Itália. 
Orlando e Mirian tiveram dois filhos, Álvaro e Alberto. Álvaro casou-se com Solange Hermenegildo 
Calasans. O casal tem uma filha, Alice, de oito anos. Ao participar da 30ª Edição do Programa Nossa 
História, Álvaro presta homenagem a seu querido pai, o sempre vereador e primeiro presidente desta Casa 
de Leis, o inesquecível Orlando Calasans.



Homenageados no Programa Nossa história dão cor 
a dia cinzento

30ª Edição do Programa Nossa História contou com presença do primeiro e mais jovem vereador eleito em Osasco

Por Ana Luisa Rodrigues

Pela primeira vez, em trinta edições do Programa Nossa História, os guarda-chuvas precisaram ser 
abertos para proteger os homenageados na solenidade de hasteamento das bandeiras, realizada na 
manhã desta quinta-feira (31). A garoa veio fraca e, apesar do céu cinzento, ao lado dos pavilhões, a história 
viva da cidade brilhava e emocionava o público presente.

Naipha Frazoni Gonçalves da Silva, 86 anos, cantava os hinos à bandeira, Osasco e o Nacional, como 
uma adolescente em um show de rock. Embalou a bandeira de São Paulo, que conduziu e hasteou como se 
carregasse nos braços um de seus descendentes. João Gilberto Port, 84 anos, um dos mais jovens 
vereadores da primeira e segunda legislaturas osasquenses, ex-presidente da Câmara de Osasco, 
conduziu a bandeira do Brasil e manteve a altivez de uma pessoa que se orgulha de suas lutas e que tem a 
certeza de ter cumprido o seu papel com honradez.

Filho de Orlando Calazans, o primeiro presidente 
da Câmara de Osasco, Álvaro Calazans conduziu a 
bandeira de Osasco e homenageou o pai em suas 
palavras.“ Estou muito feliz em representar meu pai. 
Sei que ele está olhando para todos nós e está 
torcendo muito para nós continuemos a fazer de 
Osasco uma cidade bonita e segura para todos”, 
comentou Calazans.

Sorridente e com uma energia contagiante, 
Naipha da Silva contou como foi sua infância na 
então Vila Osasco. “Cheguei aqui há 80 anos. Ainda 
era estrada de terra, as boiadas passavam e nós, 
crianças, nos escondíamos dentro das valetas com 
medo de que bois nos pegassem. Minha infância foi 

maravilhosa em Osasco”, comentou ao oferecer calorosas palmas 
para a cidade de Osasco. “Uma cidade que nunca vou esquecer".

João Gilberto Port se sentia em casa. Emocionou-se ao lembrar-se 
de suas histórias com Orlando Calazans, padrinho de seu casamento 
e de seu filho, e que foi representado por Álvaro Calazans. Mencionou 
os movimentos pela emancipação de quando participava das reuniões 
nas casas dos emancipadores mais experientes. E falou sobre o 
choque que sofreu quando veio de Pirassununga para Osasco.

“Eu sou de Pirassununga e quando vim para Osasco, ela tinha 50 
mil habitantes e era uma cidade limpa, planejada, urbanizada. Meu pai 
era  sargento e veio pra Quitaúna. Minha mãe veio dar aulas  Quando 
cheguei aqui, era uma imagem terrível, tinha barro, sujeira, muito 
pernilongo e esgoto a céu aberto. Eu ia à noite ao antigo colégio 
Raposo Tavares, que hoje é o Bittencourt, e era uma briga contra 
pernilongo”, contou Port. “Me orgulho desta cidade que me abrigou e 
por ter prestado um bom serviço em todos os cargos públicos que tive”, 
concluiu.

O presidente da Frente Parlamentar Nossa História, Rogério 
Santos (PL), agradeceu a presença dos homenageados reforçando a 
importância que eles têm para a cidade. “A gente escuta a história, lê, 
vê nos muros da cidade. Mas, com esse programa, muitos estão 

podendo conhecer essas pessoas aqui, suas 
histórias, suas famílias. Histórias que ficam no 
coração de outras pessoas”.

Emocionado, Josias da Juco (PSD) falou sobre a 
importância de resgatar a história das pessoas, 
principalmente de pessoas como os homenageados 
que podem, pessoalmente, contar como era Osasco. 
“Muitas vezes, algumas das pessoas que 
participaram da emancipação nós conhecemos pelas 
fotos e homenagens. Esse programa resgata não 
apenas a história daquelas pessoas, mas também 
daqueles que ainda estão no nosso meio”, disse o 
parlamentar.


